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– –

“verdade” sobre o desenvolvimento humano e sobre as dificuldades de aprendizagem. 

nossa), “[…] o

se […]”. O trabalho que o profissional vai realizando com o aluno, com a 

comportamentos considerados “estranhos” constituem uma ameaça, enquanto seus 

social aumentou o número dos que possuem esse “status” de consumidor excepcional 
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passaria a ser “uma oficina de reparos e manutenção, destinada a conservar em 

r se fazendo explorado” (ILLICH, 1975, p. 
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buscando criar uma sociedade “sadia”, tornando indivíduos considerados com 
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o mesmo para todos, o ‘talento’ é muito menos uma questão de aptidão 
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tar assim as oportunidades de “fazer passar” a mensagem 

sustentadas em concepções medicalizantes e patologizantes: “[...] a Educação utiliza

escolarizáveis [...]”.

Como essa “bioeconomia” seria constituída? 

—
— —

—

bioeconomia tem uma influência na constituição da subjetividade, pois interfere “[...] 

alidade somática [...]”.
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identidades. Esses “biodiagnósticos” passam a ser buscados e tornam

“necessários” na constitui

“patológicas”. O sujeito diagnosticado passa a ter o que Ortega (2006) chamou de 

uma “bioidentidade”. 

considerados cidadãos, a terem uma “cidadania biológica” (ROSE, 2007, p. 13). A 
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De acordo com o que apontam Vianna e Finco (2009, p. 273): “Os significados 

– –

de”. Ao contrário das meninas, que são educadas desde cedo a 
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–

“inclassificáveis”. 

considerados porque, de acordo com Ferreira e Oliveira (2020, p. 40), “

que abandonam a escola antes de concluir o ensino médio”. A permanência de 
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Monarcha (2009) salienta que, no período de entreguerras, a “escala Binet

Stanford” passa a ser utilizada como instrumento de intervenção técnica, sendo 
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aplicada para medir a “força mental” dos sujeitos em ambientes clínicos, psiquiátricos 

19 “idiota”; 20 49 “imbecil”; 50 69 “débil mental”; [...] Como se nota, os 

[...] denominações como “anormal”, “retardado”, “débil”, “enfermo”, “inválido”, 
“incapaz”, entre outras, já foram amplamente utilizadas até o surgimento de 

de “deficiência intelectual”, que veio para substituir a designação “retardo mental” ou 

“deficiência mental”, uma vez que seriam termos de conotação negativa:

256, Rosa’s Law) substitui o termo retardo mental por deficiência mental, 
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Silva (2016, p. 41), “[...] no ano de 1998, tínhamos 181.377 alunos inseridos nesta 

010, esse contingente triplica, chegando a 439.670 alunos”. No ano 

médicos e nos relatórios pedagógicos da escola da classificação “retardo mental”. 

Terminologia que foi oficialmente substituída por “deficiência intelectual” há mais de 
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nomenclatura “retardo”?

Consideramos que a substituição do termo “retardo mental” por “deficiência 

intelectual”, apesar de não representar uma ruptura quanto aos fundamentos 

terminológica para “deficiência intelectual” pode nos remeter aos preconceitos de 
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que dizer da manutenção da classificação “retardo mental”?  

questão: a sociedade deve ser medicada para ser “curada” ou para ser dominada, 

de medicamentos psiquiátricos como principal recurso utilizado para “tratar” questões 
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contribuído com a reprodução de uma “noção

psíquica destas pessoas” (NUEMBERG, 2008, p. 309), o que faz com que sejam vistos 
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–

VIÉGAS, Lygia de Sousa. A medicalização do “fracasso 
escolar” em escolas públicas municipais de ensino fundamental de Vitória

–

–
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